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Vae ou lira t

Para um governo desmoralisado, só 
aucloridades sem prestigio.

Todo islo vae o melhor possível. To­
dos são dignos uns dos outros. Tudo ca­
lha harmonico e concertado como peças 
de maquina complicada.

A’s vezes rabujam uns com os outros, 
mas entendem-se, e chegam-se ásboas: 
desatinam um momento na orcheslra of- 
íicial, virando-a em charivari político , 
mas ergue-se astuciosa a batuta do gram- 
maestro, e cae outra vez tudo certinho no 
compasso, que ê mesmo um regalo para 
todos os que trapaceam com esle pobre 
paiz, que é o modelo dos paizes resigna­
dos,

Ainda as comadres não brigaram a 
ponto de vir contar ao soalheiro as tro­
pelias reciprocas, as comedelas de parle 
a parle, a imbecilidade d’este, e a esper­
teza d’aquelle. Esse dia ha-de chegar 
breve, porque já andam desconfiados uns 
dos oulros. Em quanto não chega o fim 
da comedia, vae cada um representando 
como sabe o seu papel.

O sr. governador civil impellido pela 
raiva c pela vergonha da monumental 
derrota que soflreu, pediu a sua demis­
são; o governo afagou-o, consolou-o, 
descarregou-o de parle d’essa vergonha— 
melleu-a em si, levantou a viclima nos es­
cudos do poder, e negou a demissão pedi­
da.

A primeira auctoridade toma a instar; o 
governo insta lambem, e a demissão não 
vem.

O sr. governador civil ha-de continuar 
a reinar em secco para gloria sua, glo­
ria dos seus amigos políticos, e gloria 
do gjverno mais immoral, que ha muitos 
annos teve Portugal.

Quem não pede a dimissãoé o sr. ad­
ministrador do concelho ; nem tem por­
que. Foi o unico qne ganhou na derrota 
do dia 15 de agosto. O deputado vitalício 
é elle.

Entretanto o governo vae vivendo vi­
da ar astada, dolorosa, atravessada pelos 
espinhos da opinião publica, eaccusadoe 
escarnecido por quasi toda a imprensa do 
paiz.

Assim vae indo, c assim cairá breve, 
qne não tem outra queda um governo co­
mo esse que ahi ha para nosso castigo.

Cada dia que passa é assignalado por 
novas faltas e novas culpas. Para o con- 
sèguimeolo dos fins, lodos os meios ser­
vem; para empregar afilhados todos os ni­
chos se abrem, para contentar compadres 
todas as immoralidades se commettem, 
para conservar amigos todas as concessões 
se fazem. Fecham olhos e ouvidos para 
não verem nem ouvirem, o que d’elles sa­
be e o que a’elles diz o paiz inteiro.

O parlamento ha-de absolver tal go­

verno, porque ha lá gente para tudo, e com 
ella conta. A minoria prégará no deserto, 
mas o paiz ha-de ouvir a verdade toda, 
ha-de separar o trigo do joio, ha-de co­
nhecer os que o lem enganado e esfolado, 
e fará o necrologio do governo regenera 
dor, com a mais estrondosa e solemne gar­
galhada.

Ainda a eleição em Qraga

Mais umaoffensa, mais uma injuriosa 
affronta é arremessada á nobre cidade de 
Braga, que ha pouco se tornou dislincta 
entre as mais dislinclas povoações do 
reino.

Quando as artes e as sciencias, quan­
do a maioria dos seus cidadãos se deram 
o abraço da fraternidade sem differença de 
classe, de posição ou hierarchia, porque 
no campo da honra e do direito todos eram 
irmãos e amigos; quando no impulso da 
sua nobre independencia grande maioria de 
eleitores, livres eespontâneos,conscios dos 
seus direitos, obedientesás suas consciên­
cias, acabam de proclamar soberanamenle 
seu deputado o conde de Bertiandos, cos­
pem-lhes na face o epilhelo de canalha e 
garotos !

E a frase insolente com que o orgão 
governamental nesta cidade pretende avil­
tar a nobreza de senlimentos d’esle povo.

Espandiu elle, livremente, as suas ale­
grias pelas glorias do seu triumpho, viclo- 
riando o conde de Bertiandos, e o orgão 
do governo, a Regeneração, diz que foram 
os canalhas e os garotos que victoriaram 
o conde.—Quer dizer, a cidade de Braga 
illumina-se, embandeira-se, felicita-se, 
veste as galas do contentamento por que 
o canalhismo dos eleilores livres sauda 
viclorioso o seu deputado, o conde de Ber 
tiandos 1

O governo que honlern sc impunha 
dispotico e mandava cacelar as institui­
ções políticas d’este paiz, manda hoje ul­
trajar a nobreza de sentimentos dos que 
souberam e poderam resistir ao seu dis- 
polismo.

Quizeram violentar as consciências de 
esle povo, usurpar os seus direitos, ultra­
jar a sua honra; e todos os ultrajes, to­
das as violências, todas as ameaças a sua 
briosa independencia dominou.

Triumphou do abuso e revindicou os 
fóros de cidadãos livres com a intrepidez 
e serenidade que nascem das convicções 
e da força do direito.

Não podem os vencidos sufocar a sua 
raiva, occullar a sua vergonha, nem justi­
ficar os seus erros; e em vez de chora 
rem as suas magoas em silencioso arre­
pendimento, abrem hoje a livraria dos 
insultos como honlern descerravam os an 
tros da oppressão e da violência.

Não ha que estranhar: é a coheren- 
cia dos seus actos, é a pratica das suas 
doutrinas.—Honlern o ultraje material do 
caceie, hoje a linguagem affrontosa da in­
juria.

Deixae-os. A fera também ruge irosa 
no seu antro quando se vê surprehendida, 
ou das garras felinas se lhe escapa a 
preza.

Faça o povo valer os seus direitos co­
mo tão nobremente acaba de praticar a ci­
dade de Braga dando 1021 votos de maio­
ria ao seu escolhido, repilam-se esles exem- 
plosde moralidade, restabeleça-se o paizda 
grave doença do indiflerentismo que lh'* 
vae roendo a exislencia, e na administra­
ção política, no bem geral dos povos abrir- 
se-hão horisonles mais formosos, radiantes 
de prosperidade nos extensos campos do 
progresso e da civilisação.

Desfaça-se o desalento que aniquilla. 
moderem-se as paixões que cegam, e ve­
nham todos aprender praticamenle que só 
se escravisam os que consentem na escra­
vidão.

Saudemos, como um dia de jubilo, o 
dia 15 de Agosto de 1875.

Braga, a formosa capital do Minho 
enirajou-se de galas tão.espontâneas, tão 
livres, tão viçosas, que se póde dizer uma 
rainha querida do povo.

As palmas guerreiras podem ser uma 
gloria, pódern ser gloria os trabalhos lit- 
lerarios, mas mais que todos é gloria o 
veredictum popular, porque representa a 
illuslração, a dignidade e a consciência 
das nações.

Era tempo de ir affeiçoando o povo á 
vida publica, era tempo de lhe dizer: és 
cidadão livre, pngna pelos teus direitos, 
invoca a tua soberania.

Era tempo de lhe abrir o caminho da 
urna, largo, espaçoso e desatliontado, e 
mostrar-lhe que o salus popuh nao é n 
pregão falso de uma parcialidade polilica. 
mas a escolha livre de um representante 
que tenha olhos para o vêr e coração pa­
ra o amar.

Era tempo de levantar bandeira con­
tra todas as prepotências govemativas e 
influencias auclonlarias. respondendo, com 
dignidade e ordem, ás aggressões, ás in- 
veclivas, ás violências conlra as liberda­
des publicas.

O paiz. senão calça o guante de fer­
ro, nem veste a cota de armas, tem ain­
da brios patrióticos para mostrar, n’um 
campo lodo pacifico, que sabe combater a 
prol da sua honra, da sua dignidade e do 
bem publico.

Braga é um exemplo, que deve servir 
para maiores commeltimenlos.

Braga não é o grito de revolta, nem o 
foco de anarchia.

Braga é uma terra de Portugal, de 
mimoso ceo e de virtudes cívicas.

Saudemol’a como nossa, despidos de 
paixões partidarias, com a alma limpa de 
rancores políticos.

Saudemos o seu representante, o no­
bre conde de Berliandos, que soube al­

cançar o triumpho mais nobre que o seu 
nome—o affeclo dos bons cidadãos.

A eleição em Braga

Feriu-se a batalha. Empregaram-se 
na lucta as hostes militantes. D’nm lado 
eslava a ordem e a liberdade. Do outra a 
prepotência e o arbítrio. Braga, porém, 
varreu da urna os caceteiros, efez vêr ao 
paiz o advento da sua emancipação po­
lilica, mostrando que sabe ser digna, c 
que não ha vontade audaciosa qne não 
succumba de encontro ao testemunho da 
sua consciência.

Não valeram as tricas officiaes. Na­
da valeram as ameaças. O terror não pou- 
dc abrir brecha na devoção Civica. Só 
a corrupção poude alienar alguns indiví­
duos, cuja honestidade se póde abiloiar 
pela traticancia com que se passaram com 
armas e bagagens para as fileiras dos 
que procuravam entalhar o insulto nos 
fóros da terceira cidade do reino, ao que­
rerem que ella acceitasse para seu repre­
sentante um indivíduo estranho á locali­
dade, e que em polilica apenas conhece 
a parte utilitária, apresenlando-se primei 
ro como apostolo da revolução de janei­
ro feila conlra o desperdício oflicial, eque 
sem transição se bandeou com o governo 
que a mesma revolução derrubou e subs­
tituiu.

A derrota ministerial em Braga lem, 
pois, duas significações. A primeira diz 
que aquella terra acceilou o replo, repel- 
lindo a lulella que o governo pretendia 
exercer por meio da força. A segunda pro­
clama, que para ser eleito por homens li­
vres é preciso ler coherencia de princí­
pios e não andar a saltar de parlido em 
parlido, revelando a inconsistência de opi­
niões, a total ausência de convicção poli­
lica.

Parabéns á cidade de Braga, que sou­
be erguer-se á altura das grandes dedi­
cações civicas, e que na sua demonstra­
ção de força esmagou as tendências liber- 
licidas, que se manifestavam por meio de 
hordes assalariadas, como se no anno do 
Senhor de 1875, e sob o consulado rege­
nerador, Braga, devessè presencear o desa­
cato feito á liberdade por alguns falsos libe- 
raes, que recorrem ao caceie para faze­
rem vingar ruins emprezas, e que lança­
riam mão da forca, se o meio lhes favo­
recesse os intuitos. Mas a liberdade ven­
ceu e esmagou a lyrania. O governo sabe 
hoje que não se ferem inutilmente as pre- 
rogalivas da sociedade polilica, e que aci­
ma das conveniências de um bando, estão 
os legítimos interesses do paiz.

O sr. conde de Bertiandos venceu a 
eleiçãopor 1021 votos de maioria. Braga 
illuminou-se ao constar-lhe Ião assignala­
do triumpho. Que a lição aproveite aos 
déspotas, como ensinou os povos como 
devem proceder em questões de cons­
ciência. (C. das P.)



JORNAL DO MINHO

 O«M3AS
Meritoa IS de Agosto.

(Do nosso corresp.)

A troca de letras de cambio (joe se erra- 
■ m ao encher, eslá auclorisada no § 2.’ do 
artigo 14 do regulamento de 18 de Setem- 
bro de 1873. E’ á administração da Casa da 
M<eda, aonde devem ser dirigidas, para que 

substituição dessas leiras inúteis sejam 
feliadas outras de iguaes laxas.

Se a chapa fôr da Casa da Moeda alli 
mesmo se encontram as letras que devem 
ser dadas em troca; se a chapa fôr de parti­
culares, esles mesmos apresentarão as letras 
em branco, para serem selladas com igual 
sêllo ao da letra inútil.

É islo assim que o regulamento dispõe.
Duvidas porém, selèem levantado na Ca­

sa da Moeda que na verdade são bem fun­
dadas. Se a lei diz que só pódem ser troca­
das as leiras que se errarem ao encher, co­
mo é que o direclor daquella Casa deveau- 
ctorisar a troca d’uma letra limpa, não obs­
tante ter somente a assignatura do sacador.

Bem se sabe que a letra não serve para 
fim nenhum, lendo-a assignatura do indiví­
duo que saca desacompanhada da do saca­
do ; porém o director da Casa da Moeda em 
vista do | 2.° artigo 44 citado não póde dar 
maior interpretação à lei do que o que ella 
lem.

O Jornal do Commercio faz reparos e 
recorda que algumas queixas lem ouvido so­
bre a recusa da troca de letras. Segundo 
me consta ainda não houve pretendente que 
se dirigisse ao ministério da fazenda a soli­
citar a troca de leiras, que não fosse alten- 
dido, quer sejam apresentadas com eviden­
tes erros, quer limpas e accordes nos dize­
res contendo somente a assignatura do sa­
cador e algumas d’essas do acceitanle quan­
do se conheça pela data do vencimento que 
ella não ponde sor negociada.

Os contribuintes pódem talvez queixar- 
se da demora na troca, que apenas será de 
dois ou tres dias, quando a requerem a sua 
mageslade pelo ministério da fazenda, depois 
da recusa na Casa da Moeda; mas não se 
queixaram de indeferimento excepto nos ca­
sos que é descoberta a tentativa de fraude, 
por viciação dc datas ou causas similhanles, 
depois das letras já vencidas e pagas.

Para se evitar algum pequeno encomino- 
do aos contribuintes poder-se-hia auclorisar 
o director da Casa da Moeda a fazer a tro­
ca nos casos em que ella é auclorisada pe­
lo ministério da fazenda. 0 contribuinte só 
por ignorância é que deixará de se aprovei­
tar d’estc juslo beneficio. 0 fisco não lem di­
reito a receber mais do que uma vez o im­
posto do sêllo e porisso mesmo é que fa­
culta a troca, todas as vezes que haja en­
gano.

Uma difficuldade cu quereria vèr remo­
vida pelo snr. ministro da fazenda, para que 
chamo attenção.

Nas provincias ha muitas transaeções de 
leiras, indivíduos ha que quando erram ao 
encher urna letra, não tem meio de a fazer 
trocar na Casa da JMoeda, unico estabeleci­
mento auctorisado para tal fim.

Sem procurador, sem amigos, sem cor­
respondentes, perdem a imporlancia do sêllo 
da letra.

Se nas recebedorias das comarcas se au- 
ctorísasse a troca, opportunamente ás leiras 
inúteis viriam á Casa da Moeda remetlidas 
pelos delegados do lhesouro.

Atlenda a islo d sr. ministro da fazenda. 
Volle um pouco a sua attenção para este ob- 
jeclo e verá que lem de providenciar sobre 
o que esponho, com vantagem para o con­
tribuinte e sem prejuízo para a fazenda, que 
só devo cobrar o que moralmente lhe pro- 
mette a lei.

—Não venceram as prepotências pratica­
das pelos amigos do governo em favor do 
seu candidato Lopo Vaz, na eleição d’esse 
circulo de Braga. Hoje que não pódem dei­
xar de confessar a sua derrota, annunciam 
que o deputado é reaccionario e que os [prin­
cípios que elle defende e sustenta não são 
os que sqTprofessam na escola liberal.

Évergonha lançar mão de taes meios 
para desacreditar o sr. conde de Berliandos, 
cujo caracler aqui é bem conhecido. Como 
não lhes valeram asoffensas á moralidade pu­
blica, e as ameaças ao decoro durante as pro­
ximidades das eleições, querem agora insul­
tar o membro de uma das famílias mais res­
peitáveis que exisiem etn Braga. 

—® Paiz de hoje castiga severamente, e 
com razão os aggressores do sr. conde de 
Berliandos.

—0 snr. Marceilino Augusto Leite, che 
fe da segunda repartição da direcção geral 
dos proprios namonaes, lem licença de 30 
dias, para uso de banhos das caídas. S. s.a 
tenciona lambem fazer uma pequena digres­
são ao norte.

—0 sr. José Luciano de Castro, voltou 
ante-honlem de Cintra, onde linha passado 
tres dias para se restabelecer de um leve in- 
commodo de eslomago. Infelizmenle, s. ex? 
não veio melhor e ainda hoje não sahe de ca­
sa. Desejo, como sinceramente desejam to­
dos que teem relações com s. ex.‘ e que co­
nhecem o seu respeitabilíssimo caracler, que 
breve se restabeleça.

— Estão suspensos de exercício o dele­
gado do lhesouro de Santarém e escrivão de 
fazenda por implicação premeditada ou não, 
no alcance do recebedor da comarca calcu­
lado em 16 contos.

Já ern tempo dei noticias de que eslá 
aberto concurso para o provimento de um 
logar de primeiro oficial e ao mesmo lempo 
de segundo official da direcção gerai das 
contribuições indirectas. Também disse que 
para o logar de segundo official vai ser no­
meado um empregado d’aquella direcção em 
commissão actualmenle no districlo d’Aveiro.

Quasi lhe aflianço que tanto esse emprega- 
doem commissão em Aveiro,osr. Antonio Lei­
te de Sousa Reis, como o sr. Ricardo de 
Mello Gouveia, primeiro secretario da cama­
ra dos snrs. deputados, abrirão o provimen­
to áquelles logares, porque para isso se 
acham empenhados indivíduos a quem se 
não póde faltar.

Quando o anno passado se abriu con­
curso para o provimento de vários logares, 
no ministério da fazenda, de primeiros e 
segundos officiaes, a imprensa tres semanas 
antes de terminado o praso, publicou a lis­
ta dos seis candidatos que iam ser providos, 
e apenas se enganou em um. Tal éa morali­
dade d'este ministro que nem mesmo sabe 
poupar-se á vergonha de dar os logares cujo 
provimento vem tarde. Registo o boato que 
tenho por verdadeiro, e farei o confronto 
com os despachos.

— No dia 28 do corrente termina o pra­
so para a apresentação dos documentos. E' 
provável que pouco depois seja fix do o 
dia para as provas publicas que são por es- 
cripto.

CARTAS fiíONSA^ENSES
Meus redactores:—Folgo sobremanei­

ra de vèr como a terceira cidade do rei­
no, a formosa e risonha capital do Minho, 
sc houve com toda a independência, hom­
bridade c cordura na escolha do seu di 
gnissimo representante no parlamento.

E assim que lodo o nobre povo por­
tuguez deve proceder no exercício de seus 
legilmios direitos, sem que o intimide a 
ameaça ou a prepolencia, que nada são 
jeranle a consciência do dever c o senti­
mento da própria dignidade.

E realmente immoralissimo eallamen- 
e desmoralisador que o governo, a quem 

cumpre salvaguardar o pleno exerciciodos 
direitos, que nos confere o codigo funda­
mental das nossas liberdades, seja sem- 
)re o primeiro a attenlar contra elle, abu­
sando da sua influencia audoritaria.

Não nos referimos a este ou aquelle 
ministério em particular, porque a expe­
riência de todos os dias nos tem mostra­
do, que, em matéria de eleições, a auclo- 
ridade tem sempre abusado mais ou me­
nos do seu poder, postergando a lei.

Devemos, porém, notar que a camara 
dos deputados deve ser duma feição pu- 
ramenle popular e só popular; o governo 
nada tem com isso.

0 deputado é um funccionario do po­
vo, e,como tal, deve ser um fiel interper- 
te dos sentimentos deste, c das necessi­
dades do circulo que representa.

Bem andou, pois, a illuslre cidade de 
Braga em escolher para seu representante 
no parlamento um distincto cavalheiro, 
seu filho dilecto, cujas ideias e sentimen­

tos conhecia, e que, por sem duvida, 
ha de a Ivogar con toda a energia e de­
nodo do seu nobre caracter os interesses 
da formosa terra que lhe dou o berço.

Todo o paiz admirou o excelso exem­
plo dessa intrépida mdependencia e col 
lossal reacção, que a cabaste de oppôr á 
imposição inqualificável que o governo vos 
queria fazer.

Parabéns á pillorescae noblissima ca­
pital da nossa província I

— 0 aclor Sá. que ahi deu algumas 
recitas no tlicalro de S. Geraldo, esleve 
aqui, ha dias, e representou duas vezes no 
nosso lheatro.

Em ambas as recitas foi diminulíssi- 
ma a concorrência.

—Falleceu na noite de 8 do corren­
te o sr. Maneio Rosa Botelho, ex-escrivão 
do juizo de direito d’esla comarca.

0 sr. Botelho linha idade avançada, e 
já ha muito que padecia.

—Consta-me que, ha dias, um cava­
lheiro d'esle concelho recebeu um lelegram- 
ma dc Lisboa, em que lhe faziam umaen- 
commenda do nosso vinho verde, de su­
perior (pialidude, para um alto persona- 
gem que está a aguas no Vidago. Estima­
mos saber que o nosso bom vinho sc vae 
tornando conhecido e estimado em lodo o 
reino.

—Foi nomeado vice-consul hespanhol, 
neste concelho, o snr. José Vianna, sen­
do exonerado o sr. José Anlonio da Costa 
Guimarães, que ha muitos annos exercia 
esle emprego.

—Nestes nllimos tempos, alguns cor­
respondentes anonymos (festa terra, para 
vários jornaes, lêem-se havido, na exposi­
ção dos factos, ora reaes, ora pútridos 
abortos d’uma inventiva mal intencionada, 
com uma certa parcialidade e insensatez 
que se não coadunam com a augusta mis­
são do sacerdote da imprensa, c comaap- 
plicação altamenle civilisadora do grande 
invento do eremita de Arbogasto, o famo­
so Guttemberg.

Ha poucos dias appareceu, num jor­
nal dessa cidade, uma correspondência 
alrabiliaria e altamenle oflensiva da digni­
dade e bom nome do integerrimo magis­
trado, o exm.0 sr. Manoel Ignacio do Can­
to Ramos c Silveira, digníssimo juiz de 
direilo d esla comarca, nue muito desgos- 
lou os numerosíssimos amigos que s. ex,a 
conta n’esla localidade.

Vê-se claramente n’aquella correspon­
dência anonyma a animosidade solapada, 
que pretende denegrir na opinião publica 
mn caracler illibadissimo.

Interprete dos sentimentos de todo o 
concelho, a camara municipal, que não 
pecca por parcial e servil, consignou, no 
livro das actas das suas sessões, o seguin­
te documento, que muilo honra o alludido 
magistrado:

«Tebdo sido publicadas nos jornaes 
0 Paiz e o Commercio do Minho corres­
pondências anonymas, nas quaes se fa­
zem allusões offensivas ao aclual juiz do 
direilo desta comarca, Manoel do Canlo 
Ramos e Silveira, querendo-se inculcar 
no segundo dosdous referidos jornaes que 
os povos desta comarca desejam a trans­
ferencia do mesmo juiz, não podendo nem 
devendo os vereadores da aclual camara 
municipal,como interpretes dos sentimen­
tos dos seus concidadãos, ficar indifferen- 
tes a similhanles pérfidas insinuações, sem 
quererem emiltir opinião sobre qualquer 
pleito subjeito ao julgamento dos tribu- 
naes, declaram:—l.° Que ninguém de 
este concelho e comarca, a não ser algum 
apaixonado prolector de indivíduos sub- 
jeitos á acção da justiça acreditou que o 
mencionado juiz fôra transferido, nem se 
regosijou com similhantc transferencia

imaginaria;— 2.° Que os habitantes d'es- 
te concelho e comarca, penhorados pelo 
esclarecido zêlo, imparcialidade e reclidão 
com que o referido juiz tem sabido admí- 
nistrar justiça, do que têem uma irrecu­
sável prova na confirmação de quasi todas 
as suas sentenças pelos tribunaes supe­
riores, e pela benevolenciacotn que tracta 
todas as partes, seja em processos civis, 
seja em processos criminaes, tanto quanto 
lho permitle o fiel cumprimento dm deve­
res do seu cargo, sentem que o r: uciona- 
do juiz, em razão de estar proxim t a sua 
promoção a juiz de primeira classe, tenha 
de exercer por pouco tempo as hmeções 
de julgador n’esla comarca de Monsão:e 
deliberam que, como expressão e manifes­
tação d'eslcs sentimentos, se envie copia 
d’este accordão ao mesmo juiz e se publi­
que pela imprensa.»

—Eslá um calôr verdadciramenle ca­
nicular.

—Até breve.
Monsão, 21 d’agoslo de 1875.

R. M. 
-------- ... ..... ...

Vieira 22 «ie agosto.

Temos faltado com as nossas cor­
respondências, por ter escasseiado utli­
mamente iTeslc concelho assumpto para 
ellas; hoje porém damos á publicidade o 
pouco que ha.

0 triumpho do exm.9 conde de Ber 
tiandos foi geralmente bem recebido aqui, 
e logo que um dedicado amigo, que lem 
a’esle concelho, teve conhecimento da 
victoria fez lançar ao ar numerosos fo­
gueies , explicando o seu enthusiasmo, 
nem só com a muita afeição que tem ao 
mesmo exm.9 conde, mas também pela 
satisfação de vêr aniquiladas umas influ­
encias nullas que tiveram a vaidade de 
pertender impedir a desafronta justa dos 
cidadãos de Braga. 0 audacioso allrevi- 
mento foi severamente castigado: bem 
hajam os cidadãos independentes d’essr 
nobre cidade.

— No dia 25 de julho ultimo teve 
logar na parochial egreja do Mosteiro de 
esle concelho uma explendida festividade 
cm honra do Sandíssimo Coração de 
Maria, precedida d’um concorridissimo 
arraial. 0 juiz d’csla festividade foi o 
dislinclissimo jurisconsulto odr. José Ma­
ria Vieira d’Azevedo, subdelegado deste 
julgado, o qual timbrou e conseguio fa­
zer uma festividade com o explendor de 
que não ha memória n’esle concelho: fo­
ram oradores os reverendos Anlonio José 
d’Almeida de Sarafão e Manoel dos San­
tos, da freguezia de Rossas, o primeiro 
fez um discurso que arrebatou o auditó­
rio, e com esle e outros collocou-se a par 
dos melhores oradores das primeiras ci­
dades do reino. 0 segundo posto que 
compozesse a sua oração com lindas flo­
res, achava-se faligado por ter prégado 
pouco antes outros sermões e não pôde tal­
vez por esse motivo, rivalisar com o pri­
meiro. De tarde houve Te-Deum\ a musica 
manlevc-se á altura da grande festa.

— No dia 9 do corrente mez foram 
postos em liberdade o rev.° Francisco 
Lopes Pereira e José Antonio Rodrigues, 
da freguezia de Salamonde, que seis dias 
antes se haviam entregado á prisão para 
aggravarem da injusta pronuncia em pro­
cesso crime de espancamento, cm que 
foram involvidos por caprichos mal in­
tendidos do ex-juiz de direilo da comar­
ca da Povoa de Lanhoso, o exm.odr. João 
Cândido Furtado d'Antas; porém o exm.9 
dr. Francisco Hylario Ribeiro de Sousa e 
Brito, juiz primeiro substituto em exer­
cício n’aquella comarca, que reune á grande 
intelligencia uma sã consciência, reparou
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o aggravo e mandou pôr em liberdade os 
aggravantes. Parabéns a esle integerri- 
mo magistrado , pelo desassombro com 
que administra a justiça que lhe eslá con­
fiada, e desata as algemas com que o 
arbilrio amarra os innocenles.COMUNICADO

Snr. redactor.

Para que o publico possa avaliar o 
modo cabralino, do que se serviu o go­
verno regenerador e seus agentes na im­
posição a força do snr. Lopo Vaz para 
candidato ministerial, não posso deixar 
de vir á imprensa narrar singelamente, e 
sem commentarios. o facto inaudito que 
se deu na noule do dia 15 do corrente 
mez, c que poz a minha vidae a de mui­
tos eleitores independentes em grave ris­
co, logo que houve a certeza da monu­
mental derrota que o candidato governa­
mental tivera na assemblea de Figueiredo 
e nas demais de que ss compõe o circu­
lo eleitoral de Braga.

Foi o caso.
Seriam 9 horas da noule, pouco mais 

ou menos, do indicado dia quando appa- 
receu a casa da minha residência cercada 
de uma porção de homens armados, capi­
taneados, segundo dizem, pelo regedor de 
uma freguezia estranha, a de Lamas, o 
qual com esses indivíduos, batendo á por­
ta da casa da minha residência, grilavam 
em alta voz que traziam, segundo se diz, 
ordem da aucloridade administrativa pa­
ra me prenderem ou matarem !

N esta occasião, tão inteliz para mim 
se porventura me achasse cm casa, che­
gou um creado meu que, em vista d’uma 
tão desordenada e ameaçadora turba de 
gente, e porque já tinha sido ameaçado na 
assemblea de Figueiredo de que o haviam 
de malar n aquelle dia por ser meu crea­
do, c por me defender quando me arguiam 
de commeller o grande crime de proteger 
a eleição do nobre conde de Berliandos, 
escolhido em dous grandes comícios po­
pulares para ser o representante do circu­
lo de Braga, vio-se na dura necessidade 
de fugir precipiladamente, grilando a doi­
rei, e pedindo soccorro contra aquella gen­
te armada, que assim acommetlia de noi­
te a casa de seu amo!

Já dentro da egreja por occasião do 
aclo eleitoral um indivíduo, do logar do 
Outeiro, freguezia de Santo Estevão de 
Penso, cujo nome por emquanlo não dou 
á publicidade, metinha intimado para me 
retirar dalli pelo simples fado de saber 
que eu não protegia o candidato governa­
mental, chegando a imprudência e ousa­
dia desse indivíduo a pontos dalli mes­
mo, sem respeito nem consideração a cou­
sa alguma, me dar dous fortes encontrões, 
ficando impune e sem que por parle dos 
agentes da aucloridade se dessem as de­
vidas providencia contra um similhanle al- 
lenlado.

Aquella commiliva dc homens armados, 
que foi de noite acercar a casa da residência 
em que habito, menospresando e calcan­
do aos pés a lei fundamental do estado 
que garante a inviolabilidade do domici­
lio do cidadão, compunha-se de numero 
superior a 15 indivíduos, uns da freguezia 
de Lamas, e outros das de Escudeiros e

Vicente de Penso.
Já sou sabedor dos nomes de uma 

grande parte desses indivíduos, e logo que 
tenha conhecimento dos restantes que a 
estes fizeram companhia cm similhanleal- 
tenlado. o publico o saberá lambem por­
que me reservo usar dos meios que a lei 

> me faculta para pedir justiça, e fazer pu­
nir ião altos criminosos.

0 que me valeu, snr. redactor, foi o 
não eslar eu cm casa a essa hora, nem al­
li passar aquella noite, porque do contra­
rio teria sido viclima com certeza de 
essa gente desenfreada e arremetlida que 
teriam posto fim á minha exislencia pelo 
simples motivo de eu ler protegido a can­
didatura do nobre conde de Bertiandos, e 
não a do candidato governamental Lop* 
Vaz de Sampaio e Mello!

Felizmente protegeu-me a Divindade 
para cu poder vir narrar ao publico esle 
escandalo inaudito e monumental, e ao 
mesmo lempo confessar-me grato e reco­
nhecido aos meus parochianos que, logo 
que souberam do allenlado que se que­
ria commeller, e que a casa da minha re­
sidência se achava cercada d’aquella gen­
te, se alevantaram, como um só homem e 
pedindo ordem, declararam em voz alia 
que não ofiendessem o seu parocho, por 
que não tinha commeltido crime algum 
que provocasse um Ião arrojado e punível 
procedimento.

Foi enlao que se uispersou aquella 
turba, cujos sinistros fins por felicidade 
não poderam lograr.

Ahi fica a verdade do que se pas­
sou nua e crua! A que lempo chega­
mos!!

Xem cedo nem tarde,— É muilo boa 
snr.a Regeneração. 0 sr. conde do Bertian­
dos sahiu de Braga porque precisou sahir, 
porque ninguém lh’o podia impedir, e por 
que eslava no seu direito de o fazer,

de
Freguezia de Guizande, 16 de agosto 
1875. °

Nunca os amigos lhe aborreceram, apoz 
o enlhusiasmo da vicloria, veio a

O Reitor
João José Caetano Pereira Portella.

_ . . — _ refle­
xão e verdade, esta porém appareceu acom­
panhada não pelo tedio mas pela gratidão 
e duplicada estima para com as pessoas 
que o elegeram.NOTICIÁRIO

Te-neum.—Alguns dedicados amigos 
do exm.0 sr. conde de Bertiandos convida­
ram os bracarenses a um solemne Te-Deum 
que a expensas suas mandaram celebrar na 
Sé Primaz, ás 6 horas da tarde de domin­
go. Foi imponentissimo esle aclo religioso 
não só pela decoração do espaçoso templo, 
como pela concorrência de senhoras e cava­
lheiros e pelo immenso concurso de pessoas 
de todas as classes da sociedade, que foram 
ao templo dár graças ao Altíssimo por ter 
vingando na urna, a candidatura do nobre 
conde de Bertiandos.

Vieram expressamente das praias aonde 
já estavam com suas famílias a banhos os 
nossos respeitáveis amigos e dislinctos cor­
religionários os exm.03 snrs. visconde de Pm- 
della e Bento Miguel Leite Pereira , o pri­
meiro nao podia faltar porque era o pre­
sidente da commissão eleitoral. S. ex.* que 
é um dislinclo orador fallou por difíerenles 
vezes nas reuniões que se fizeram no 
lhealro de S. Geraldo e no palacio dos Bis- 
cainhos para a realisação do nosso empenho. 
0 segundo é um dos nossos amigos dedica­
dos e pelas suas qualidades é devidamen­
te apreciado n’esta terra e fez por esla 
occasião valiosos serviços para o triumpho 
da candidatura do nobre conde.

Também veio expressamente da Foz o 
8osso illuslre correligionário e amigo o exm.0 
sr. José Borges Pacheco Pereira, que em to­
dos os seus aclos de vida publica e particu­
lar nunca fallou ao seu posto de honra. Es-

Não o desacompanharam porém os fes­
tejos; teve-os na sua entrada em Ponte do 
Lima, teve-os na sua volta a esta cidade

Agradecimento. -0 abaixo assignado 
agradece profundamenle penhorado a todas 
as pessoas, que na tarde do dia 15 do cor- 
renle, soccorreram seu filho na occasião em 
que esleeslevepreslesaaiogar.se, no lar«o 
das Carvalheiras achando-se innundado pelas 
lagrimas d alguns cavalheiros qne placidamen­
te e com toda a prudência sahiam da casa 
do sr. governador civil, merecendo especial 
reconhecimento dois honrados barqueiros do 
rio do S. João, os quaes com o mais inau­
dito arrojo se lançaram ás aguas para sal­
var a dila creança.

Braga, 16-8-75.
J- Rodrigues.

l.açáo aerea.-Jáenlraram em 8ervj 
os pombos-correiros, ultimamenle recebidos 
do estrangeiro. Fizeram carreira entre Lisboa 
e Vidago. 0 primeiro despacho foi do sr 
Fonles ao sr. Sempaio. Dizia assim:

«Lisboa, tõ ás 6 horas da tarde:— Amigo
«e sr. Sampaio: Perdeu-se a eleição.

«Fontes»
O sr. ministro do reino respondeu :

«Vidago, lõ ás 7 horas e 10 minutos da 
«tarde.^Meu caro sr. Fontes.—Homessa 
«so pelo diabo.

_ „ i Sampaio»
0 sr. rontes retorquiu.
«Lisboa. 16 ás 10 horas domanhã^Sr. 

«Sampaio: Foi uma derrota como nunca «se 
«viu outra egual. 0 Alves Passos saiu-me uma 
«rolha de recommendação. Eslou em braza. 
«Dè-me concelho.

«Fontes»
O sr. Sampaio respondeu:
«\idago, 16 ás 11 e meia horas da ma- 

«Mftã = Excellentissimo sr. Fontes: Tome 
«banhos frescos. Por cá também faz muilo 
«calor, e eu tenho-me dada bem com elles. 
«Não me admiro do Abes Passos, porque o 
«tive sempre por má rez. Mas a respeito da 
«eleição lavo as mãos. Avenha-se lá com o 
«Barjona.

te nosso illuslre correligionário que já tive­
mos a satisfação de o ouvir numa das maio­
res reuniões políticas que tem havido no 
Porlo, e que teve logar por occasião das 
exequias do nosso chorado chefe o nobre 
duque de Loulé em que s. ex.a soube pren­
der e impressionar profundamenle a assem­
bleia com um dos mais brilhantes discursos 
que temos ouvido, e de que a assembleia lhe 
deu alio testemunho nos frenelicose caloro­
sos applausos, palmas c bravos que a um 
lempo toda a assembleia distinguia o illus­
lre orador.

Este nosso patrício honra por todos os 
modos a terra que lhe foi herço. Ao tra 
çar estas linhas ainda nos racordamos 
com prazer do grande triumpho que s. ex * 
alcançou no noite de 10 de julho.

Que s. ex.aeta poeta, eescriptor dil-o o 
nosso Innocencio da Silva, no seu dic- 
cionario bibliographico, como jornalista 
temos visto d’isso dislinctas e sobejas pro­

«Sampaio»
O sr. presidente de ministros desandou 

a fortemente estomagado :
«Lisboa, 16 á 1 hora da tarde—Sr. mi- 

mislro do reino:—Sempre disse qne v. ex.* 
mão estava á altura das situações criticas. 
rE necessário que disponha el-rei para se 
mão impressionar com a noticia. Diga-lhe que 
os inimigos da dynastia nao deseançam eque 
o estado da Europa exige que sua mages- 
tade me fortaleça cada vez mais resolula-

mente com a sua comfiança.
«Fontes»

d

vas, agora como talento oratorio foi n’essa 
noite que s. ex.a o revelou a toda a al­
tura.

Missas fuuebre». - A exp(;nsas dos 
dignos empregados do banco do Minho rezou 
se na egreja da venerável ordem Terceira de 
S. Francisco d’esla cidade, uma Missa de 
requiam, por alma do fallecido visconde de 
S. Lazaro. A este acto religioso assistiram 
grande numero de pessoas de todas as clas­
ses.

—Pela direcção do asylo de infancia des­
valida d esta cidade, resou-se no mesmo tem­
plo oulra missa de requiam por alma do 
mesmo fallecido visconde.

Foi muita a concorrência de muilas pes­
soas de iodas as classes.

Exercios espirituaes. _ Começam 
no dia 4 de setembro na capella do seminá­
rio archiepiscopal os exercícios espiriluaes 
para os ordmandos, que lem de tomar or­
dens nas próximas têmporas. Consta que 
que preside a elles o sr. vice-reitor padre 
João Rebello.

Concurso.—Está aberta concurso por 
espaço de 20 dias que lindarão em 8 do 
proximo mez para o provimento do logar 
de escripturario do escrivão de fazenda do 
concelho de Villa Verde.

' O sr. Sampaio replicou já enfadado :

", Vtdago. 16 ás 2 e meia horas da tarde 
•« —Excellentissimo presidente de memstros :
• Eu não sirvo para essas coisas. Mande cá 
«o Corvo ou o Avelino que tem mais geito 
«para isso. Eslou muito bem, e não quero 
«recaidaS. Vou-me embora.

«Sampaio»

Não se sabe o que o sr. Fontes delibe­
rou depois de receber este despacho. Sabe- 
se unicamente que o nobre presidente de mi­
nistros esganou por suas próprias mãos o 
pombo qne lhe trouxe esta missiva do snr. 
Sampaio.

Do sr. Barjona consla que está invisível 
desde honlem. Receia-se uma grande catas- 
iropbe.

, Agradecimento—A commissão dei- 
• toral que dirigiu os trabalhos da eleição 
: do sr. conde de Bertiandos, vem agrado- 
’ cer com orgulho da mais plena satisfação, 
i a todos os snrs. eleitores independentes 

que tão nobre e briosamente levantaram 
a dignidade da cidade de Braga.

A commissão agradece a lodos egnal- 
menle, mas lembra ainda assim em se­
parado, todos os presidentes das dille- 
renles commissões auxiliares pelo zelo 
que sempre mostraram.

Braga 16 d’agosto de 1875.

Anlonio Brandão Pereira
Antonio Èsteves de Cerqueira Amorim Barbosa 
Antonio José Pimenta Gonçalves Júnior 
Antonio Lopes de Figueirodo 
Antonio Maria Pinheiro Ferro 
Bento Miguel Leite Pereira 
Boaventura José da Costa 
Fernando Castiço
Francisco de Compos d'Azevedo Soares 
Gonçalo Anlão de Macedo Sá e Abreu 
José Alves de Moura
José Borges Pacheco Pereira
José Brandão Pereira
José Joaquim Gomes d'Araújo Alves
José Jorge Soares Busscl
João Carlos Pereira Lobato 
José Joaquim Soares Russel 
João Antonio da Silva Pereira 
Manoel Joaquim Penha Fortuna 
Visconde de Montariol 
Visconde de Pindella,

inslrucção publica—Pela 3.a repar­
tição da direcção geral de inslrucção publi­
ca fieram-se os seguintes despachos:

Anlonio Maria dOliveira Parreira— pro. 
novido á propriedade da cadeira de ensino 
primário da villa de Cezimbra.

Padre Fauslino Ferreira do Espirito San­
to, ex-professor da cadeira de Amiães de 
Baixo, concelho de Santarém—provido, por 
tres annos, na cadeira de Alhos Vedros. 
concelho da Moita.

José Marcellino Domingues, professor da 
cadeira de Ganfey, concelho de Valença — 
auctorisado a estar ausente do magistério, 
pelo tempo de tres mezes, para tratar da sua 
saude.

José Maria Dantas de Sousa Bonacho,
professor da cadeira de Sobral da Lagoa, 
concelho do Obiuos—auctorisado a estar au­
sente do magistério, por sessenta dias, para 
tratar da sua saude.

José dos Santos Pinheiro—provido, por 
mais tres annos, na cadeira de S. Julião, do 
concelho de Portalegre.

Luiz da Silva Conde, professor vitalício 
da cadeira de Pombalinho, concelho de San­
tarém—transferido , pelo requerer, para a 
da villa de Cartaxo.

Amélia Pereira de Almeida, habilitada 
pela escola normal do Calvario—promovida á 
propriedade da escola de meninas de S. Pe­
dro em Alcantara, concelho de Belem.

Maria Anlonia Coelho, habilitada pela es­
cola normal do Calvario—promovida á pro­
priedade da escola annexa á referida escola 
normal.

Maria da Conceição Lopes Fernandes — 
promovida á propriedade da escola de me­
ninas de Vidigueira.

Maria Maximina Mendes de Almeida — 
promovida á propriedade da escola dc me­
ninas de Paranhos, concelho de Ceia.

Augusto Cesar Lobo de Valladares, se­
gundo bibliolhecario da bibhotheca de Braga— 
auctorisado a estar ausente do seu logar por 
tempo de sessenta dias, afim de tratar da sua 
saude.

esleeslevepreslesaaiogar.se
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D. Gíabriella Riio, D. Adelaide Raio 

de Paiva, D. Anna d Oliveira Raio, D. 
Maria Ferreira Raio, D. Candida Raio 
Vieira, Manoel José Raio, João de Paiva 
de Faria Leite Brandão e Antonio Vieira 
d’Araujo, não lhes sendo possível agra- 
decer pessoaLneute, como desejavão, a 
todas as pessoas, que tiveram a bondade 
de os procurar por occasião do falleci- 
menio de seu chorado pae, irmão, sogro 
e lio, o snr. Visconde de S. Lazaro, o 
fazem por este meio protestando a todos 
o seu entranhado c indelevel reconheci­
mento ; e bom assim a lodos os cava­
lheiros, que não só honraram a sua presença 
os oíficios fúnebres celebrados por alma 
do mesmo, mas também se dignaram 
d’acompanhar seu cadaver ao cemitério.

Braga 21 dagoslo de 1875 (156)

lho e outros generos, que pertenciam ao 
mesmo exlincto convénio, e cujo prolu- 
clo tem de ser applicado á manutenção 
de outros estabelecimentos de piedade ou 
instrucção e á sustenção do culto e clero 
nos termos da carta de lei de 4 dabril 
de 1861.

Repartição de Fazenda do Districto 
de Braga, 20 dagoslo de 1875.

O Delegado do Thesouro

(160) Henrique Francisco Bizarro.

pertendentes. As ditas propos­
tas recebem-se no Porto, rua 
do tíomjardim n.° 69, e em Bra­
ga na fundição do Minho, tra­
vessa de S. João. (149)

PIANO

D. Iria Candida do Magalhães, Anto­
nio Joaquim do Valle e mulher Philome- 
na Teixeira do Valle, em extremo penho­
rados, vem por esle meio agradecer aos 
illm.08 e exm.08 snrs. que se dignaram as­
sistir ao acompanhamento de sua sempre 
chorada mãe e sogra, D. Maria José de 
Magalhães, para a egreja de S. Vicente, 
ebem assim a todas aquellas illustres pes­
soas que tiveram a bondade de assistir 
ao oíficio do corpo presente que teve lo­
gar no dia 26 de Julho do corrente anno 
na mesma egreja. (153)

ARREMATAÇÃO
Pelo juizo commissario da fallenciade 

Manoel José Pereira Braga Júnior, nego­
ciante, que foi n esta cidade, foi marcado 
o dia 29 do corrente mez, pelas 9 horas 
da manhã na casa do mesmo estabeleci­
mento n.° 8—B, sila na rua da Mizeri- 
cordia, para a arrematação das fazendas, 
respeitantes ao mesmo, conforme consta 
dos edilaes, e porisso toda a pessoa que 
quizer lançar póde comparecer no dito lo­
cal e casa, no dia e hora, designado.

(161)

ALTA NOVIDADE
26 — RUA 00 SOUTO —26

(junto á rua de jano)

CHAPELARIA ALMEIDA
Acaba dc receber das melhores fabri­

cas do Porto, na ultima moda, grande e 
variado sortido de chapeos, de seda e de 
fellro, para homem, menino e senhora. — 
Bonita coilecção de boncls, que ludo ven­
de mais barato que em outro estabeleci­
mento.

Fabrica, concerta e põe na moda, com 
perfeição qualquer chapeo que esteja nas 
circumstancias. (58)

Vende-se um piano inglez 
em muito bom uso. — Quem o 
jretender falle na rua do Cam- 
jo n.° 17 — Braga. (87)

BIBLIOTHECA UNIVERSAL

DE LUCAS & FILHO
Escriptorio da empreza, rua dos Calafates 

93 — 2.°

ANNUNCIOS
Era caza dc Ribeiro Braga no Lar-

go do Barão se vende: 
Promplo allivio frasco..............  
Pílulas reguladoras caixa,.........  
Revolutivo renovador frasco. . ..

460
460 

1^350
Também se vende os folhetos que 

contém o modo de empregar os ditos me-
dicainenlos. (157)

ALUGA-SE
Uma casa feita de novo sita 

na rua das Aguas n.° 91; trata-se 
na rua dos Chãos n.° 13.

Póde ver-se desde as 10 ho­
ras da manhã até á 1 da tarde.

(156)

CHOROGRAPHIA PORTUGUEZA

(segundo o programma dos exames de 
inslrucção primaria)

Por J. Lima
Preço 120 rs. A’ venda nas princi­

paes livrarias do reino, e, cm Braga, na 
livraria Cbardron. (158)

Vende-se a casa com o n.° 91 
situada na rua da Ponle ou se 

aluga.
Quem pertender effectuar quaesqtier 

d’esles conlractos, encontra naquella ca 
sa quem lhe preste os esclarecimentos 
precisos. (152)

DENTISTA
J. M. Pinheiro, cirurgião dentista da 

escola americana chegado a esla cidade, 
aonde pretende demorar-se algum tem­
po, offerece os seus serviços ao respeitá­
vel publico em ludo que diz respeito á sua 
arte. Exlrae, cura e concerta os dentes 
cariados, colloca denles artificiaes com

DESPEDIDA

Anlonio de Padua de Freitas e Lima, 
relirando-se temporareamente para Lis­
boa, e não lhe sendo possível como 
desejava despedir-se de viva voz de lo­
dos os cavalheiros que se dignaram dis­
pensar-lhe a sua amisade; e assaz agra­
decido o vem fazer por esle meio, offe- 
recendo a lodos o seu insignificante prés­
timo cm Lisboa.

Braga 20 d’agosto de 1875. (159)

toda a perfeição, e cura Iodas as affecções 
de bocca provenientes da má dentição.

Consultorio no campo de SanfAnna
(134)n.6 1 B, 2.° andar.

iá
Vcnde-se uma propriedade nos 

Piões, junto ás estradas de Cha-

REPARTIÇÃO DE FAZENDA 
DO

DISTRICTO DE BRAGA

Venda de moveis e livros
Perante o exm.6 governador civil do 

districto, pelas 12 horas do dia 39 e se-

ves e Bom Jesus do Munte, a qual pro­
duz pão, vinho e algum azeite, e lem um 
bom Ianque d’agua.

Também se vendem duas moradas de 
casas dum andar, com os n.°B 42, 42 A, 
43, 43 A, cm Santa Tecla, freguezia de 
S. Viclor.

Os pretendentes podem dirigir-se a 
I João Marques d’Oliveira. campo de Nossa 
Senhora a Branca n.° 60, ou á redacção 
d’esle jornal. (116)
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SUBSCRIPÇÃO PERMANENTE

Eslão publicados 17 volumes de reman- 
ces originaes hisloricos, d'esta bibliolheca, 
contendo:

N.“ 1. Os guerrilheiros da morte, por 
P. Chagas.--N.°* 2, 3 e 4. A vingança do 
sargento, versão de P. Chagas.— N.° 5. A 
mascara vermelha, por P. Chagas.—N. " 6. O 
juramento da duqueza, porP Chagas.—N.° 7. 
O armei mysterioso (scenas da guerra penin­
sular) por Alberto PimenteL—N.°8. A Porta 
do Paraiso (chronica do reinado de D. Pedro 
v) por Alberto PimenteL— N.° 9. Malhilde, 
por D. Anna Maria Ribeiro de Sá, com um 
prologo de P. Chagas.—N.°s 10 e 11.—Os 
fidalgos do coração de ouro (chronica do rei­
nado de D. Sebastião) por M. P. Lobato, 2 
vo|._N.o já. O conde de S. Luiz, por D. 
Thomaz de Mello,—N.° 13. A familia Alber­
garia, por D. Guiomar Torrezão.—N.o$ 14 e 
13. Lição ao Mestre, por A. A. Teixeira de 
Vasco .cellos, 2 vol.—N.° 16. A Queda d’um 
Gigante, por M. P. Lobato. — N.° 17. A Ba- 
roneza de La Puebla, por M. P. Lobato.

Eslá no prèlo o n.° 18—A Filhado Emir, 
romance original de Carlos Pinto d’Almeida.

A empreza desta Bibliolheca deliberou 
abrir assignalura por volumes mensaes ou 
semanaes, ás pessoas que desejarem obler a 
coilecção. para o que se eslão reimprimindo 

; parle dos volumes das edições que se acham 
j esgotadas.

Assigna-se para esta Bibliolheca, em Lis­
boa. no escriptorio da empreza-Rua dos 

’ Calafates 93, ou em todas as livrarias.—Nas 
• províncias em casa de todos os srs. corres- 
) pondemes da mesma empreza. — Preço de 
• cada volume 500 rs.

EDUCAÇÃO POPULAR
DIRECTOR LITTERARIO

PINHEIRO CHAGAS

EDITORES

LUCAS & FILHO

MASCARADAS
Recebem-se propostas até ao 

k oito
guintes no edifício do exlinclo convento
de Nossa Senhora da Penha de França. pun j0 C01Tente*mez para 

Pela referida repartição se annuncia ,
que nos dias e local acima designados sc । Coràbln 
hade proceder á venda, a quem mais dér, ae ueiait .
de vários moveis, livros, vinho, trigo, mi-1 C- -----
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MADEIRA
Vende-se uma porção de ma-

lUil __ _ r..... ..... deira de nogueira, freixo, negru-
bailes de Mascaras no theatro lho e platano. Quem pretender

2 . comprar, dirigir-se a casa de Mr.
Òs dias serão á escolha dos Chardron, em Braga. (127)

SUBSCRIPÇÃO PERMANENTE

Eslá publicado o l.° anno desta publi­
cação, contendo o seguinte:

N.° 1. A guerra peninsular.—N.° 2. As 
cruzadas.—N.u 3. Os dramas do mar.—N.° 
4. O nllimo rei cavalleiro.—N.” 5. Vulcões 
etremores de lerra.—N.° 6. Vida de Jesus.— 
N.° 7. Guerra do Paraguay. N.’8. Aljubarrola. 
—N.°9. Historia do corpo humano.—N.° 10. 
Os dramas celebres do amor.—N.° 11.0 mar- 
quez de Pombal.— N.‘ 12. Maravilhas da 
pbolograohia.

12 volumes—2^400 réis

As pessoas que quizerem assignar para 
o 1.° anno podem faz l-o, recebendo um vo­
lume por semana.—Assigna-se em Lisboa em 
Iodas as livrarias, e no escriptorio dacmpn- 
za, rua dos Calafates, 93.—Na província em 
casa dos srs. correspondentes.

Quem assignar para o 1." anno e tiver 
recebido os 12 volumes, pertencem lhe os 
dois brindes publicados, sendo o primeiro 
uma estampa em grande formato representam 
do—A batalhado Bussaco. O segundo iepre. 
senta—A fugida da familia real para o Biazil, 
proximo á entrada dos francezes em Lt>boa.

2.° ANNO
N.° 13. A guerra da Restauração. (Esia 

• no pre|<>.)—Por assignalura 160 réis.—A'ul- 
. so 200 réis.

TYPOGRAPHI\ LEALDADE 
Rua Nova 24,


